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Na biblioteca,

usada também

como quarto

de hóspedes,

cadeira

Coconut, de

George Nelson.

Acima, o quarto

do casal, com

cabeceira que

vai até o teto,

desenhada

pela moradora.

Ao lado, até

a banheira

tem vista

ceram nela com a filha de Nina, Lexi, que estava
com 12 anos. “Sempre dizíamos que íamos re-
formar no ano seguinte”, disse ela, uma docu-
mentarista de 51 anos. “Quinze anos depois,
ainda não o fizéramos.” Nesse tempo, eles se
casaram, Lexi cresceu e saiu de casa, e Karp
mudou de carreira. Em 2002, com o lançame4
nto de seu primeiro livro, The Happiest Baby on
the Block (O bebê mais feliz do pedaço, em tra-
dução livre), ele encerrou 27 anos de prática
pediátrica para se dedicar a educar pais em suas

técnicas para acalmar crianças.
“Estávamos ocupados demais para reformar

até que a necessidade se impôs”, disse Karp,
referindo-se aos danos da explosão de um aque-
cedor de água. Era sua chance de ter uma casa
moderna, expor a vista e sua coleção de obras
de artistas do sul da Califórnia como Charles
Arnoldi, Alison Van Pelt e Ed Ruscha.

Mas havia um porém: os códigos de zonea-
mento que protegem a faixa costeira proibiam
acrescentar altura ou aumentar a casa mais que
uns poucos metros na frente. E os acordos pro-
tegendo a vista dos vizinhos implicavam que o
telhado de duas águas não poderia ser aplaina-
do sem sacrificar o segundo andar.

Eles contrataram o arquiteto Patrick Tighe,
cujo trabalho varia de habitações a espaços de
arte. “Nós dissemos a Patrick que queríamos
moderno, mas não frio – um lugar que refletisse
nosso amor por livros, música e arte”, conta
Nina. Ajustando restrições do código, toman-
do espaço emprestado da garagem e esticando
alguns metros no sentido da rua, a reforma de
US$ 935 mil (cerca de R$ 2 milhões) conseguiu
ampliar a casa para 206 m².

A fachada resultante, de reboco liso, é faceta-
da e escultural, com paredes inclinadas que se
fundem sem ruptura com o telhado. Da mesma
forma, os pisos de terraços brancos, tetos proje-
tados e paredes internas fluem em conjunto
como um invólucro contínuo, enquadrando a
vista e contrastando com as obras de arte. Nina
supervisionou a decoração, integrando pintu-
ras e esculturas de sua autoria além de móveis
que ela mesma projetou.

A vista do oceano, disse Karp, “faz a gente
quase se sentir em um barco, mas aí vemos as
árvores. Temos ambos os dramas – o oceano e
as montanhas – e uma verdadeira serenidade. É
um lugar cheio de justaposições inesperadas.”
Nina acrescentou: “E a genialidade do projeto
de Patrick faz a gente esquecer completamente
que isto era uma espécie de chalé suíço.”
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